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  ALBERT CAMUS




  ESCRITOR E FILÓSOFO FRANCÊS




  •Nascido em Mondovi (actualmente Dréan), Argélia em 1913.




  •Morreu em Villeblevin (França) em 1960.




•Obras notáveis:




  °The Stranger (1942), romance




  °Calígula (1945), peça de teatro




  °A Peste (1947), romance




  Albert Camus nasceu na Argélia francesa. Nunca conheceu o seu pai e passou a sua infância com a sua mãe em Argel. Embora os seus problemas de saúde complicassem consideravelmente os seus estudos na universidade (ele sofria de tuberculose), ele ainda conseguiu obter um diploma em filosofia. Começou então uma carreira no jornalismo político (entrou para o Partido Comunista e começou a trabalhar no jornal diário Alger républicain), antes de partir para Paris. Quando rebentou a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), juntou-se ao movimento da Resistência em Paris e conheceu Jean-Paul Sartre (escritor e filósofo francês, 1905-1980), de quem se tornou amigo. Após a Libertação, tornou-se editor-chefe do jornal da Resistência Combat, onde Sartre também trabalhou.




  Ao longo da sua vida, Camus desenvolveu uma filosofia existencialista do absurdo, resultante da consciência de que a vida carece de sentido. Aproveitou ao máximo os seus talentos como escritor para divulgar a sua filosofia através de livros, ensaios e peças de teatro. Geralmente admirado e ocasionalmente criticado, as ideias de Camus ressoaram por todo o mundo após o lançamento de obras como O Estranho e A Peste.




  Recebeu o Prémio Nobel em 1957 “pela sua importante produção literária, que com lucidez ilumina os problemas da consciência humana no nosso tempo” (Academia Sueca). Morreu três anos mais tarde, num acidente de viação.




  O MITO DE SÍSIFO




  UM ENSAIO SOBRE O ABSURDO




  •Género: ensaio




  •Edição de referência: Camus, A. (1955) The Myth of Sisyphus: E Outros Ensaios. Trans. O' Brien, J. New York: Vintage Books.




  •1ª edição: 1942 (primeira tradução inglesa apareceu em 1955)




  •Temas: existencialismo, o homem absurdo, o suicídio, o sentido da vida, a mitologia




  O Mito de Sísifo é um ensaio sobre o absurdo. É uma parte do ciclo do absurdo de Camus, que veio antes do seu ciclo de revolta, juntamente com o romance O Estranho e as peças de teatro Calígula e O Mal-entendido.




  O Mito de Sísifo sugere que o suicídio se torna uma consideração quando o homem se apercebe do absurdo do mundo, ou seja, que a existência é desprovida de todo o sentido. De acordo com Camus, embora não resolvesse o problema, o suicídio poria fim à luta do homem com o mundo. É precisamente na falta de significado do mundo que o significado da nossa existência pode ser encontrado.




  Sísifo, o herói mitológico grego condenado a rolar uma rocha por uma montanha que volta constantemente a rolar para baixo, é a própria imagem da condição humana para Camus. Segundo o escritor, o homem deve enfrentar este destino com dignidade, porque pode viver feliz no absurdo se o fizer em plena consciência disso.




  RESUMO




  “Mas um dia surge o “porquê” e tudo começa naquele cansaço tingido de espanto” (p. 13). Camus explica que nesse momento, o indivíduo toma consciência do passar do tempo, da estranheza do mundo, da sua hostilidade primitiva e também da natureza mecânica das suas ações: nota que o mundo inteiro vive sem ter consciência da morte. A nível intelectual, o homem nota que é completamente cético em relação ao seu conhecimento do mundo e de si próprio. Assim, começa a perguntar-se se “se vale ou não a pena viver a vida” (p. 3).




  Enquanto ele pensa na falta de sentido da existência e na futilidade da vida humana quotidiana, Camus vem definir o absurdo: é ao homem que é negada “a memória de um lar perdido ou a esperança de uma terra prometida” (p. 6). Através desta metáfora bíblica, ele implica que é como se o homem tivesse sido exilado da sua própria pátria, de um paraíso perdido: ele é um estranho ao seu ambiente. O absurdo refere-se, portanto, ao sentido de estrangeirismo que o homem sente em relação ao mundo em que vive. Mas deverá ele escapar ao absurdo da vida com esperança ou suicídio?
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